
CORREIO BRAZILIENSE 

3 —  Brasília, sexta-feira, 12 de abril de 2024

ATHLETICO-PR

ATLÉTICO-MG 

ATLÉTICO-GO

BAHIA

José Tramontim/Athletico-PR

Pedro Souza/Atlético-MG Letícia Martins/EC Bahia

Ingryd Oliveira/Atlético-GO

Everson

Saravia

Igor Gomes

Jemerson

Battaglia

Fuchs

Alan Franco

Arana

Zaracho

PaulinhoHulk

Ronaldo

Bruno Tubarão

Roni

Adriano Martins

Shaylon

Alix Vinicius

Baralhas

Guilherme Romão

Alejo Cruz

Luiz FernandoEmiliano Rodriguez

Hora de dar o 

passo a mais
A segunda tempora-

da como parte do Gru-
po City fez o Bahia abrir 
os cofres e reforçar o 
elenco para mudar os 
rumos da equipe tri-
color. Em 2023, o 
time se salvou da 
degola apenas na 
última rodada. Os re-
sultados, no entanto, ainda não apa-
receram em campo. 

Apesar do cenário de cobrança por 
parte da torcida, a expectativa é dar 
mais um passo no objetivo de tornar 
o Tricolor de Aço uma referência. Até 
por isso, os cerca de R$ 50 milhões in-
vestidos trouxeram nomes, como Ever-
ton Ribeiro, Caio Alexandre e Jean Lu-
cas para elevarem o clube de patamar. 
A motivação extra para fazer bonito 
é poder jogar contra o Vitória na elite 
nacional pela primeira vez desde 2018.

Quer cantar 

de Galo
Na primeira temporada com-

pleta com o estádio próprio, a 
Arena MRV, o Atlético-MG quer 
voltar ao posto de forte e vin-
gador conquistado na vitorio-
sa temporada de 2021, com os 
títulos do Brasileirão e da Copa 
do Brasil. Ainda com peças im-
portantes daquele ano histórico, 
o Galo trouxe o técnico argenti-
no Gabriel Milito para assumir o 
projeto em busca do tetra.

A base atual chegou a brigar 
pelo caneco em 2023 e permane-
ce com os artilheiros Hulk e Pauli-
nho no comando do ataque. Cra-
que de 2022, Gustavo Scarpa é o 
grande reforço e busca recuperar 
o protagonismo no futebol brasi-
leiro. Com elenco estelar, o Galo 
pode ser um dos menos afeta-
dos nas convocações para 
a Copa América.

Sonho do fim do

sobe e desce
Os cinco títulos estaduais 

em seis anos evidenciam o 
papel de referência do Atléti-
co-GO em Goiás, mas o Dra-
gão busca a estabilidade na 
elite nacional. O clube se 
habituou à rotina de rebai-
xamentos e acessos desde 
2010, quando subiu à Sé-
rie A pela primeira vez na era 
dos pontos corridos, mas a briga 
nesta temporada continua sen-
do na parte de baixo da tabela.

O time comandado por Jair 
Ventura chega embalado por 15 
vitórias consecutivas. Porém, a di-
ferença de nível dos adversários en-
frentados e os rivais reservados pa-
ra o Brasileirão é grande. Para lidar 
com isso, o elenco mistura expe-
riência e juventude, com nomes co-
nhecidos do futebol, como Vagner 
Love e Luiz Fernando, ex-Botafogo.

Centenário é 

coisa séria
Não é de hoje que o Athletico as-

sumiu o papel de grande e de um 
dos protagonistas no futebol nacio-
nal. Mas, em 2024, o clube tem uma 
responsabilidade a mais por ser o 
ano do centenário, principalmen-
te no Brasileirão. Ser destaque ape-
nas nas copas não é mais suficien-
te e o desafio é voltar a figurar en-
tre os quatro melhores da elite pe-
la primeira vez desde 2013, quando 
terminou em terceiro.

Para isso, o Furacão mante-
ve os destaques, como o vetera-
no Fernandinho e o goleiro Bento, 
e trouxe reforços internacionais pa-
ra compor o elenco comandado 
por Cuca. Voando na Copa 
Sul-Americana e vivo na 
Copa do Brasil, ainda 
é preciso aguardar para 
ver onde o clube irá con-
centrar os esforços.
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